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Receita de parlamentarismo 3 MAR m 

São Paulo 
A pesquisa que a Folha publica hoje, a 

respeito da sucessão presidencial, entre*ç\ • 
outros dados relevantes, acaba sendo umaQ : rrri—: 

verdadeira receita de parlamentarismo»'"' 
Fica evidente, pelos dados apurados, que os^r mente indolor de afastar António Ermírio 
dois favoritos do eleitorado para a sucessão^ da disputa presidencial (ele só é candidato 
do presidente José Sarney são dois "outsi- no presidencialismo) e, simultaneamente, 
ders" do universo político ou, ao menos, do-^, afastar Brizola das alavancas de poder, que, 
universo de constituintes. *=* no parlamentarismo, estarão concentradas 

Leonel Brizola e António Ermírio d e ^ maciçamente nas mãos do primeiro-minis-

SSS ^o^USSTS aTffnteAW. Convém acrescentar {i esse cenário uma 
esmagadora maioria dos parlamentares g 1 ^formação obtida pela Folha; Mário Covas 
gravita em torno de Aureliano Chaves, O Ã . ^ Í S ^ a ^ ^ f f í S ^ í m S E ? 

r/frora Guimarfies. tido mmn imbatível no ^Pauto em 90. Elunma-se, com isso, o nome 
SSque o setor mais àesqyêrda do PMDB acha 
r " o único capaz de fuàpionatftia condição de 
Ocandidato à PresiâencjSticomo catalizador 

de um novo partido'político, produto de 
cisão no PMDB. Parece mais do que nunca 
evidente que, se o PMDB, majoritário na 
Constituinte, quer preservar o poder, só lhe 
resta o atalho do parlamentarismo. 

Clóvis Rossi 

Ulysses Guimarães, tido como imbatível no 
partido, chega-se à seguinte conclusão 
fatal: se Aureliano e Ulysses tendem a 
sequer chegar ao segundo turno, por que 
haveriam seus seguidores na Constituinte de 
brigar pelo presidencialismo, que beneficia­
ria os adversários? 

O parlamentarismo surge, então, como a 
maneira mais simples, rápida e eventual-
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